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I. AO POVO DE ITU. 

O homem público, na condição de representante 
político eleito pela vontade popular, deve ser movido pelo desafio 
diário de tornar concreto o anseio de seu povo e para isso deve ter 
no seu horizonte o dever diário de promover a melhoria da vida das 
pessoas que lhes depositaram, por meio do voto, imensa confiança. 

Quem ingressa na vida pública para satisfação de vaidade 
pessoal, movido por soberba ou atender interesses individuais, 
deve receber a resposta do povo nas urnas, pois, não há nada mais 
nocivo para a democracia que trair a confiança popular e, com isso, 
frustrar a esperança popular por uma vida melhor. 

Nossa Itu e seu povo, terra que amamos porque aqui 
nascemos ou por ser o lugar que escolhemos para fazer morada, está 
cansada de um grupo político que tem em sua essência a soberba 
e arrogância, como também, este sofrido povo, não merece um 
grupo político que usou a política para fins de enriquecimento.  

Não nos esqueçamos: o enriquecimento de poucos 
custou o empobrecimento de milhares.  

Basta de passos equivocados que conduziu nossa cidade 
ao estado atual; um cenário de medo e desalento causado por uma 
guilhotina perseguidora de esperanças por uma cidade melhor. 

Por isso, com espírito de inovação e imediata solução 
para antigos problemas e, principalmente, a liderança com um olhar 
humano para enfrentamento das consequências causadas pela 
pandemia, estou pronto para servir o povo de Itu.  

Ser o Prefeito de Itu será a mais alta honraria de minha 
vida pública porque terei a singular oportunidade de melhorar a vida 
das pessoas, todas as pessoas. 

Itu, 24 de setembro de 2020. 

MATHEUS COSTA 
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II. AVANÇANDO COM INOVAÇÃO –100 DIAS: 
MEDIDAS IMEDIATAS PARA O 
ENFRENTAMENTO DA CRISE SOCIAL E 
ECONÔMICA DECORRENTE DA PANDEMIA.  

Em 2020 o planeta sofreu a maior crise sanitária e 
econômica do século XXI causada pelo vírus covid-19.  

No Brasil, notadamente em Itu, não podemos esquecer 
que, mesmo antes da pandemia, já havia elevado nível de 
desemprego, vertiginosa queda da renda, em especial nas famílias 
moradoras na região do Pirapintigui e zona rural, continuidade do 
vergonhoso problema de falta d’água e saneamento básico e a 
insegurança causada por um sistema público de saúde precário. 

O cenário decerto que ficou ainda mais dramático pela 
pandemia. Entretanto, o despreparo da atual gestão para o 
enfrentamento de uma crise sanitária com impacto direto na 
economia contribuiu sobremaneira para tornar a vida da população 
de Itu ainda mais sofrida.  

Isso se mostra de clareza solar, bastando como suficiente 
exemplo o fato de o ocupante do mais alto cargo do Poder Executivo 
Municipal promoveu ação judicial contra uma pessoa do povo que 
“ousou” exercer o direito de liberdade de expressão para apontar a 
condução desastrosa da crise pela atual gestão.  

Pois é. O atual prefeito pretende que uma pessoa do povo, 
que poderia ter sido eu ou você, seja condenada ao pagamento de 
indenização por danos morais. 

Tendo em vista que cerca de 40 mil famílias de Itu 
dependem do auxílio emergencial federal para sobreviverem e que, 
tal benefício encerrar-se-á em dezembro de 2020, a conclusão é 
que a sobrevivência dessas pessoas e, de outras tantas mais, 
dependerá de uma liderança humana na gestão municipal; com 
um plano inovador de soluções imediatas e diálogo com o povo. 
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E se faz pertinente a advertência: um plano de governo 
que não tenha como marco inicial um conjunto de medidas 
concretas para enfrentamento da crise socioeconômica é sinal 
claro de candidatos que vivem em uma realidade paralela e 
desprezam a dura realidade ituana. 

Este plano de governo tem um compromisso com a 
realidade e atenderá as demandas da cidade em imediato prazo, 
médio e planejamento responsável para as gestões futuras. 

Não são medidas político-partidárias, são políticas 
públicas elaboradas após extenso estudo nas respectivas áreas da 
Administração Pública, tendo como protagonismo o anseio popular 
que clama por esperança, segurança, tranquilidade e paz, e quem 
deverá trabalhar arduamente para isso é a Administração Pública. 

Isso posto, estas são as medidas concretas e imediatas 
que serão colocadas em prática desde 01º de janeiro de 2021, a 
fim de mitigar os prejuízos socioeconômicos oriundos da pandemia e 
agravados por gestões anteriores inapetentes. 

 

II.1 – MANUTENÇÃO E GERAÇÃO DE 
EMPREGO EM CURTO PRAZO DE TEMPO. 

 

Por meio de uma política fiscal-tributária arrojada no dia 
01º de janeiro de 2021, a cidade de Itu terá um programa inovador 
para a manutenção e geração de emprego em empresas 
estabelecidas em nossa cidade, com vista ao imediato benefício de 
seus empregados ou trabalhadores contratados, desde que 
residentes em Itu, conforme abaixo explicitado: 
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MEDIDAS DE CURTO PRAZO: 

 Refinanciamento de impostos municipais com vista a 
assegurar a operação das empresas, benefício 
condicionado à manutenção de postos de trabalho ou 
geração de novas posições, ambas as hipóteses 
deverão ter como beneficiário direto trabalhadores 
residentes em Itu; 

 Suspensão por tempo determinado de cobrança de 
taxas administrativas no âmbito municipal para 
incentivo às atividades autônomas; 

 Mutirão para regularização de pequenos comércios, 
com especial destaque aos bairros periféricos e zona 
rural de Itu, desde que a atividade empresarial 
desenvolvida não seja classificada como atividade de 
risco. Referida regularização terá como escopo o 
registro do Microempreendedor Individual (MEI), com 
a dispensa de cobrança de taxas administrativas 
relativas às licenças para funcionamento; 

 Promover a capacitação de microempreendedores 
aliadas à disponibilização de linhas de microcréditos 
oriundas de convênios firmados com a esfera estadual 
e federal. 

 Simplificação de procedimentos de emissão e 
renovação de licenciamentos de competência 
municipal para facilitar a implantação ou a 
continuidade da atividade empresarial na cidade de Itu; 

 Cadastramento de pequenos produtores rurais para o 
fornecimento de infraestrutura móvel destinada a 
realização de feiras livres no perímetro urbano de Itu; 

 Análise dos marcos legais existentes ou promover a sua 
criação para estimular atividades econômicas de 
empreendedores de diversos segmentos – ex: comida 
de rua – a fim que se tornem fontes geradoras de 
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emprego e renda, com especial destaque à região do 
Pirapintigui e adjacências. 

 Implementação de programa de apoio ao primeiro 
emprego, mediante capacitação do jovem concluinte 
do ensino médio, por meio de convênios firmados 
entre entidades com expertise focadas em habilidades 
relacionadas à indústria 4.0 e empresas correlatas. 

 Convênio com entidades educacionais públicas ou 
privadas de ensino profissionalizante voltadas à 
qualificação formal, especialização e competente 
certificação de atividades autônomas desenvolvidas 
por residentes em Itu há mais de 1 ano nas áreas de 
manutenção elétrica, reparos hidráulicos e construção 
civil, denominados como “maridos de aluguel”. 
Referida medida tem como escopo atrair startups 
desenvolvedoras de aplicativos de internet para a 
intermediação de prestadores de serviços e clientes. 

 Criação de programa para capacitação e recolocação 
para a melhor idade – pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos residentes em Itu há mais de 2 anos 
– para aproveitamento em instituições privadas que já 
detenham contratos administrativos ou possam vir a 
firmar com a Administração Pública. 
 

II.2 – REDE PROTETIVA DE AMPARO SOCIAL. 

 

Não há dúvidas que o melhor programa social existente é 
a “carteira de trabalho assinada”; pois isso confere ao cidadão o 
sentimento de dignidade plena. 

Entretanto, não podemos ignorar o fato que, mesmo 
antes da pandemia, nossa cidade já apresentava sérios 
problemas no que diz respeito às políticas de um welfare state.  
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Noutros dizeres, o bem-estar social dos cidadãos de Itu, 
com destaque à erradicação da pobreza, objetivo fundamental 
da República Federativa do Brasil, nos termos do artigo 3º, 
inciso III da Constituição Federal, a toda evidência, não foi 
observado pela gestão atual, tampouco gestões anteriores. 

Com isso a pandemia potencializou a perda de renda das 
pessoas, aumentou ainda mais o cenário de desigualdade social 
e atingiu de forma cruel a dignidade da pessoa humana. 

Então será medida de primeira ordem que o 
Administração Pública Municipal, capitaneada pelo novo 
prefeito e assessorado por secretários nomeados pela 
competência técnica e não pelo compadrio político, assuma 
a obrigação de conferir aos moradores de Itu uma rede 
protetiva de amparo social, a seguir elencadas: 

MEDIDAS DE CURTO PRAZO: 

 Promover o refinanciamento de todos os débitos 
tributário-fiscais de pessoas físicas residentes em Itu 
que perderam ocupação ou tiveram prejuízo de sua 
renda no ano de 2020, com exclusão de juros e 
correção monetária; 

 Os alunos matriculados na rede municipal de ensino 
cujos responsáveis legais são moradores de Itu e 
que perderam suas ocupações ou tiveram prejuízo 
de sua renda no ano de 2020, receberão 
gratuitamente uniforme escolar e todo material 
pedagógico necessário para o ano letivo de 2021; 

 Verificação do índice de inadimplência e 
trancamento de matrículas de alunos residentes em 
Itu perante as instituições privadas de ensino 
superior situadas em nossa cidade, a fim de 
desenvolver estudo econômico sobre a 
possibilidade de realização de convênio com a 
Administração Pública para a facilitação de acordos 
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financeiros do corpo docente, com prioridade 
àqueles que já superaram 50% do tempo de curso, 
a fim de conquistarem o diploma em nível superior. 

 Implementar, por meio de parceria com a esfera 
estadual ou federal, bem como entidades privadas, 
o incentivo e/ou a retomada das atividades de 
agricultura de subsistência dos produtores 
pertencentes à zona rural de Itu; 

 Fortalecimento de programas sociais existentes e, se 
for o caso, a criação de programas sociais 
complementares no âmbito municipal que tenham 
como escopo a assegurarem o mínimo existencial, 
com revisão de critérios e a devida auditoria para 
garantir o efetivo atendimento da população 
residente em nossa cidade e que, de fato, esteja em 
estado de vulnerabilidade socioeconômica. 

 Estudo jurídico e econômico sobre a viabilidade da 
implementação de IPTU Social para isentar 
contribuintes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica relativo ao exercício fiscal de 2021. 

 Recenseamento do número de pessoas em Itu em 
situação de rua para adoção de medidas cabíveis 
junto à Secretaria da Promoção Social e instituições 
civis e religiosas conveniadas à Administração 
Pública. 
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III – ÁGUA E SANEAMENTO BÁSICO. 

 

A Companhia Ituana de Saneamento, entidade autárquica 
de Direito Público, criada na atual gestão com a promessa de 
resolução do problema de abastecimento de água e 
saneamento básico será objeto de auditoria independente para 
apuração de contratações administrativas e estudo sobre as 
obras em curso e o custo benefício, como medida de 
transparência e respeito ao dinheiro público.  

Isso porque, desde a sua criação – fevereiro de 2017 – até 
os dias atuais, a CIS emitiu 328 comunicados oficiais sobre a 
interrupção do fornecimento de água em diversas áreas da 
cidade, sob os mais diversos pretextos, totalizando mais de 365 
dias de interrupção no fornecimento de água. Noutros dizeres, 
na atual gestão, a cidade de Itu, em alguma região, ficou sem 
água pelo período de 1 ano. 

Tal cenário justifica repensar o modelo de gerenciamento 
de recursos hídricos em nossa cidade, ao passo que se mostra 
inegável a existência de velado racionamento de água, situação 
inadmissível porque é fator preponderante que inviabiliza o 
desenvolvimento da cidade em todos seus aspectos. 

De mais a mais, a qualidade da água causa constante 
preocupação, em especial nos bairros mais periféricos, uma vez 
que, nos dias em que há água nas torneiras, isso não significa 
que seja apropriada para o consumo humano. 

Em acréscimo, Itu ainda apresenta esgoto a céu aberto.  

O saneamento básico, questão basilar inclusive no que diz 
respeito à saúde pública, ainda carece de especial atenção, vide 
a situação de centenas de famílias residentes na Chácara 
Reunidas Ipê, localidade próxima à região central de Itu.  
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E não é diferente a situação nos bairros periféricos, em 
especial àqueles pertencentes à região do Pirapintigui, bem 
como, a zona rural da cidade de Itu. 

Eis as medidas propostas para definitiva solução: 

 

 Realização de auditoria independente sobre a 
organização administrativa-financeira da CIS, bem 
como contratos administrativos e análise de obras 
em curso e finalidade; 

 Revisão e/ou implementação do planejamento 
municipal de recursos hídricos, mediante a 
elaboração de medidas transgeracionais, tendo em 
vista fatores variáveis como a demanda em face de 
flutuação populacional e estabelecimento de 
indústrias e parques fabris; 

  Estabelecimento de linha estratégica e metas a 
serem atingidas em curto, médio e longo prazo para 
continuidade e otimização da oferta de água para 
conferir segurança hídrica até o ano de 2050; 

 Levantamento de recursos financeiros junto ao 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO 
para realização de obras assertivas e em curto prazo; 

  Setorização da rede de abastecimento de água, 
lastreado em estudos dos sistemas mais adequados 
às características de cada bacia hidrográfica; 

 Identificação e correção de falhas no processo de 
tratamento de água para redução dos índices de 
perdas que atualmente supera 50% em Itu, 
conforme informação oficial da Agência Nacional de 
Águas – ANA, órgão pertencente ao Governo 
Federal; 

 Detecção de pontos críticos na tubulação de 
passagem de água tratada com o propósito de 
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substituição gradual a fim de otimizar a 
pressurização e mitigação de perdas. 

 Priorização de dotação orçamentária para solução 
definitiva de saneamento básico em áreas críticas de 
Itu; 

 Implementar medidas de redução e de controle de 
poluentes urbanos difusos e reduzir a carga 
poluidora gerada pelo manejo incorreto de resíduos 
sólidos; 

  Desenvolvimento de estudo sobre a real 
capacidade com pertinentes correções nos sistemas 
de estação e tratamento de água, com destaque ao 
Sistema ETA VIII – Pirapintigui e seus respectivos 
mananciais São Miguel e Pirajibu com análise da 
qualidade da água fornecida à região correlata; 

 Estímulo à agroecologia, agricultura orgânica e o 
saneamento ecológico na área rural e ações à 
transição agroecológica; 

 Revisão do sistema tarifário de cobrança de água, de 
modo a incentivar economia e o uso racional pela 
população; 

 Promover programas e projetos de educação 
ambiental, mediante a capacitação anual de 
docentes pertencentes à rede municipal de ensino; 

  Desenvolvimento de programa para identificação, 
monitoramento e preservação de áreas ambientais 
nas quais estão situadas nascentes, bem como, 
mitigar o impacto de atividades poluentes em áreas 
mananciais e próximas às unidades coletoras; 

 Desassoreamento de reservatórios existentes para 
promover maior capacidade de armazenamento de 
água; 
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 Construção de reservatório de água, com base em 
estudo técnico e conformidade com o plano 
municipal de recursos hídricos; 

 Interlocução contínua com as Secretarias de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos; Obras; Planejamento, 
Habitação e Gestão de Projetos, Saúde e Turismo, 
em virtude de incentivar a tomada de ações 
conjuntas com vista à reverberação no 
planejamento municipal de recursos hídricos. 

 

IV – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. 

 

Há uma premissa basilar que norteará todas as medidas 
relacionadas ao desenvolvimento econômico de nossa cidade: 

- Tudo aquilo que depender legalmente da 
Administração Pública e representar geração de emprego e 
aumento de renda para os moradores de Itu, será realizado 
diuturnamente, 24 horas por dia, 7 dias por semana. 

Isso equivale dizer:  

(i) Todas as empresas de grande e médio porte, 
microempresários e empreendedores estabelecidos em nossa 
cidade terão apoio da administração pública municipal para 
facilitar a continuidade de suas operações, manutenção de 
postos de trabalho e geração de novas vagas.  

Questão de primeira ordem evitar o fechamento de 
empresas e postos de trabalho, em virtude de políticas 
públicas obsoletas, antiquadas e em dissonância com a nova 
ordem econômica mundial. 

E 

(ii) Implementaremos todas as condições necessárias e 
teremos uma conduta agressiva para lutar para que qualquer 
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empresa ou indústria, nacional ou estrangeira, tiver a intenção 
de se estabelecer em nova localidade ou abrir uma filial, 
pensarão, como primeira opção, a Cidade de Itu. 

Concomitantemente, por meio de ações junto às 
esferas de governo estadual e federal, criar condições 
diferenciadas para que Itu receba novas empresas e indústrias, 
além de interlocução direta com a FIESP. 

Repriso: Se uma empresa ou indústria almejar se 
instalar ou abrir nova planta fabril, lutaremos para que seja em 
Itu. 

Medidas para o desenvolvimento econômico em todas 
as esferas: 

 Promover a regularização fundiária permitindo a 
instalação legalizada de comércio, serviços e 
indústrias nos bairros mais periféricos, 
descentralizando o emprego e a atividade 
econômica na cidade; 

 Redesenhar o modelo de desenvolvimento 
econômico da região central da cidade para atrair 
empresas verticais, medida que implicará 
crescimento de setores de prestação de serviços, 
bares e restaurantes e comércios; ciclo que implicará 
geração de novos postos de trabalho e aumento de 
renda; 

 Consolidação do Distrito Industrial para atrair 
indústrias tradicionais, bem como, abranger um 
Parque Tecnológico de referência no Brasil, com 
implementação de políticas tributário-fiscais 
atrativas para instalação de plantas fabris e 
indústrias 4.0; 

 Fomento à sustentação econômica para atividades 
de produtores da zona rural, mediante a realização 
de convênios com a Administração Pública, de 
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modo a viabilizar o comércio de alimentos livres de 
agrotóxicos para entidades e programas sociais 
vinculados à Secretaria de Promoção Social; 

 Criação de departamento específico de Economia 
Criativa vinculado à Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico para efetivar mapeamento de 
informações e identificação de empreendedores e 
colaboradores dos diversos segmentos, com 
destaque às áreas periféricas, com o propósito de 
promover a regulamentação e, deste modo, 
geradores de emprego e renda; 

 Capacitação da mão-de-obra de Itu mediante 
convênios e parcerias com instituições de ensino 
profissionalizantes, bem como, disseminar 
informações à população em linguagem clara, 
acessível e com grande alcance sobre a oferta de 
cursos ministrados pela FATEC, SENAI e UNIT.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V – SAÚDE 
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A grande preocupação do morador de Itu é adoecer. 
Infelizmente a preocupação maior não está na doença em si, e 
sim no tratamento que será prestado nas instalações físicas de 
diferentes nomenclaturas existentes na cidade.  

Fato é que, seja qual for a nomenclatura da unidade de 
atendimento hospitalar pública, existe a certeza que haverá 
excessiva demora no atendimento, burocratização no 
agendamento de consultas com médicos especialistas – quando 
existente a especialidade médica na rede pública – demora na 
realização de exames médicos e dificuldade ainda maior na 
hipótese de a condição do paciente exigir intervenção médica 
de maior complexidade. 

E, sobre o tema, ainda deve ser destacada a constante falta 
de insumos médicos e hospitalares básicos, obsoletos 
equipamentos para realização de exames de diagnóstico por 
imagem ou análise laboratorial e instalações físicas insalubres 
das unidades de atendimento hospitalar. 

Some-se a isso a falta de valorização de profissionais de 
saúde, desde o quadro de funcionários que realizam o primeiro 
contato com o paciente no momento da triagem, auxiliares de 
enfermagem, enfermeiros, demais profissionais da área médica 
e os próprios médicos que atuam na rede pública municipal 
ituana. 

Portanto, nessa gestão há apenas uma conclusão: pintura 
de instalações prediais passa ao largo de efetiva atuação e 
investimento concreto na área da saúde. 

Como mudança desse quadro, são apresentadas as 
propostas abaixo elencadas: 

 

 Estudo sobre a atual demanda dos equipamentos 
públicos de saúde, conforme região geográfica e 
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densidade habitacional, em face da capacidade de 
atendimento, com o levantamento do número de 
profissionais que atuam desde o momento de 
chegada do paciente até o encaminhamento para 
tratamento da patologia diagnosticada; 

 Lastreado nesse estudo, promover a otimização nos 
procedimentos de atendimento médico do 
munícipe e oportunamente promover concursos 
públicos para admissão na rede municipal de 
profissionais da área da saúde e médicos 
especialistas para atendimento de carências 
imediatas; 

 Implementação de uma unidade hospitalar Pronto 
Atendimento Municipal – PAM no Parque Industrial; 

 Ampliação e reestruturação do Pronto Atendimento 
Municipal – PAM da Vila Martins, com aumento do 
número de leitos e disponibilização de profissionais 
médicos com diferentes especialidades; 

 Promover a modernização da infraestrutura física e 
tecnológica da rede municipal hospitalar, em 
especial as Unidades Básicas de Saúde; 

 Implementação do prontuário digital. 
Desenvolvimento de aplicativo de celular vinculado 
ao número da cédula de identidade ou cadastro de 
pessoa física do morador de Itu, com a possibilidade 
de acesso aos dados em plataforma digital no sítio 
eletrônico oficial da Secretaria de Saúde para 
conferir maior transparência, celeridade e 
estatísticas diárias sobre a demanda médica em Itu. 
Com isso, pacientes e profissionais da saúde terão 
acesso imediato às informações relativas ao 
agendamento de consultas, realização de exames e 
respectivos resultados, tratamento indicado, 
encaminhamento ao médico especialista e, por fim, 
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a disponibilidade do medicamento prescrito na lista 
padronizada do Sistema Único de Saúde. E, além 
disso, com o processamento de dados em tempo 
real, a Secretaria de Saúde poderá mapear 
rapidamente eventual sobrecarga de específicos 
equipamentos públicos de saúde para adoção de 
medidas assertivas, céleres e de menor onerosidade. 

 Ampliação do horário de funcionamento dos 
equipamentos públicos de saúde, mediante a 
verificação de demanda regional, para atendimento 
em todos os turnos e aos finais de semana, de modo 
a conferir plena assistência médica à população 24 
horas por dia/7 dias por semana; 

 Melhorar a qualidade de recepção e atendimento 
aos usuários do sistema de saúde, implementando 
programas de treinamento e capacitação em 
parceria com entidades de referência; 

 Reduzir a evasão de profissionais da área da saúde, 
por meio de incentivos financeiros e condições 
adequadas para execução de atividades; 

 Implementação do sistema de telemedicina para 
consultas eletivas em unidade básica de saúde, 
respeitando-se o regramento sobre o tema e a 
condição socioeconômica do paciente; 

 Estabelecer junto à Secretaria de Promoção Social, 
programas regionalizados para mapeamento e 
identificação de dependentes químicos e, mediante 
convênios com entidades civis e associações 
religiosas firmados com o Poder Público, promover 
o atendimento adequado à dependência química, 
conforme respectivo parecer médico; 

 Fomento à prática regular de exercícios físicos, 
como medida de promoção primária à saúde, bem 
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como, promover ações intersetoriais para incentivo 
de alimentação adequada e saudável. 

 Criação de Diretoria Inclusiva de Pessoas com 
Mobilidade Reduzida, órgão vinculado à Secretaria 
de Saúde cuja atribuição será o censo anual e 
cadastramento de pessoas com mobilidade 
reduzida residentes em Itu. Referida diretoria terá 
interlocução com as outras pastas, em especial, a 
Secretaria de Educação, Obras, Esporte, Transporte 
e Mobilidade Urbana. Tal medida visa tornar Itu uma 
cidade acessível e inclusiva, por meio de ações 
interseccionais com referidas secretarias. Além 
disso, objetivam-se convênios com instituições 
renomadas para o desenvolvimento de tecnologias 
assistivas em favor de pessoas com mobilidade 
reduzida residentes em nossa cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VI – EDUCAÇÃO  
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A educação é um dever do Estado e um direito de todos, 
nos termos do artigo 205, da Constituição Federal.  

Nessa esteira, conforme artigo 211, §2º da Lei Maior, 
caberão aos municípios atuarem prioritariamente no ensino 
fundamental e na educação infantil. 

Diante dessas garantias e comandos constitucionais, são 
propostas as seguintes medidas para melhoria da educação do 
sistema público ituano: 

 Realizar diagnóstico sobre o impacto da pandemia 
na formação dos alunos da rede municipal de 
ensino; 

 Elaboração e implementação de plano para 
recuperar eventuais defasagens no aprendizado; 

 Promover programas de atividades 
extracurriculares, notadamente habilidades 
artísticas como a musicalização ou classes de ballet 
e atividades voltadas ao incentivo à prática do 
esporte, desde o ensino de arte marcial até esportes 
mais tradicionais; 

  Estabelecer programas de recuperação e reforço de 
alunos que apresentem dificuldades de 
aprendizagem para assegurar o bom 
funcionamento do sistema de progressão 
continuada; 

 Combate à evasão escolar, mediante identificação 
de alunos faltosos ou àqueles que abandonam os 
estudos, promovendo ações intersetoriais 
envolvendo integrantes da Secretaria da Educação, 
Saúde, Promoção Social e Segurança a fim de 
efetuarem contato com os responsáveis legais do 
educando e adotar as medidas cabíveis com o 
propósito de retorno do aluno à escola; 
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 Criar o Programa Transporte Escolar Acessível, a fim 
de efetivar o processo de inclusão dos alunos com 
deficiência, não apenas dentro da escola, mas, 
também, no percurso casa-escola; 

 Ampliação do programa de ensino de idiomas, 
mediante a construção de nova unidade do Centro 
Municipal de Línguas situado na região do 
Pirapintigui; 

 Evitar que os alunos fiquem sem atividade na escola 
em eventual ausência de um professor, devendo 
cada escola ter professores substitutos cadastrados, 
em prontidão para desenvolvimento de atividades 
educacionais previamente programas; 

 Valorização da carreira dos professores, bem como 
os demais servidores integrantes da Secretaria da 
Educação lotadas em unidades escolares, mediante 
vantagens pecuniárias e incentivo a cursos de 
especialização para progressão na carreira; 

 Valorizar profissionais e especialistas dos órgãos 
administrativos que possuam experiência em gestão 
educacional e conhecimento das características e 
especificidades da região de ensino na qual atuam; 

 Fortalecer a formação permanente das diretoras e 
diretores das escolas, incluindo sua capacitação 
para o emprego de sistemas tecnológicos e gestão 
de projetos escolares; 

 Oferecer aos professores ferramentas para 
incrementar o interesse e melhorar o aprendizado 
do aluno; 

 Incentivar o uso de tecnologias e mídias digitais, de 
forma planejada e pedagógica, como meio adicional 
de ter novas abordagens sobre os conteúdos a 
serem ensinados; 
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 Planejamento para aquisição de uniformes 
escolares, material escolar e didático para 
disponibilização gratuita para os alunos integrantes 
da rede municipal de ensino cujos responsáveis 
legais apresentem condição de vulnerabilidade 
socioeconômica; 

 Aumentar o investimento na educação infantil, com 
capacitação e valorização de professores e 
colaboradores; 

 Ampliação das matrículas de creche nas regiões 
mais vulneráveis da cidade, para cumprimento do 
Plano Municipal de Educação; 

 Construção de novas unidades de pré-escolas e 
creches, com vista a redução do número de alunos 
por sala e para comportar novas matrículas de 
educandos oriundos da rede particular que 
passarão a integram o sistema público municipal de 
educação, em virtude da crise econômica causada 
pela pandemia; 

 Subsidiar a compra de computadores para 
instalação de laboratórios de informática em todas 
as unidades de ensino escolar da rede municipal; 

 Assegurar o acesso à internet em todas as escolas 
da rede municipal; 

 Promover e incentivar o envolvimento da família e 
comunidade com a escola; 

 Modernizar os mecanismos que devem garantir a 
segurança nas escolas, com foco na integridade de 
alunos, familiares, funcionários e professores; 

 Promover as olimpíadas de matemática, língua 
portuguesa e ciências para alcançar maior 
envolvimento dos alunos com os conteúdos dessas 
áreas; 



 
 

23 

 Fortalecimento do programa de Educação de Jovens 
e Adultos -EJA, mediante modernização de 
equipamentos públicos e utilização de ferramentas 
tecnológicas no processo de aprendizagem; 

 Articulação conjunta de ações da Secretaria de 
Educação; Promoção Social, Segurança e de Saúde 
para troca de informações sobre a situação das 
crianças expostas a ambientes de risco para 
resolução de problemas; 

 Aproximar a escola e a comunidade, a partir da 
promoção de atividades nas escolas aos finais de 
semana, tornando a escola também um espaço de 
lazer que seja referência para o bairro no qual está 
situada; 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VII – SEGURANÇA. 
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A segurança é ponto fundamental para o 
desenvolvimento da cidade, ao passo que, juntamente com a 
saúde, educação e emprego; a diminuição de índices de 
criminalidade, em especial no que diz respeito a crimes 
patrimoniais e tráfico de entorpecentes, além de conferir 
segurança aos cidadãos, é um dos aspectos considerados para 
instalação de novas empresas e indústrias em Itu. 

Nessa área são propostas as seguintes medidas: 

 Criação de uma Diretoria de Prevenção vinculada à 
Secretaria de Segurança Urbana para identificação 
e disseminação de experiências preventivas bem-
sucedidas na área de segurança pública; 

 Ampliação dos pontos de iluminação em áreas de 
maior incidência de crimes na cidade, 
preferencialmente, mediante a instalação de 
lâmpadas de led; 

 Intensificação de operações delegadas, mediante o 
financiamento de compra de horas de policiais 
militares; 

 Valorização da Guarda Civil Municipal, mediante 
aumento de vencimentos, bem como, pagamento 
de horas extras para àqueles que atuarem em 
horários de folga em projetos municipais, 
policiamento comunitário e atividades preventivas 
de interesse do município; 

 Nova política no plano de carreira no âmbito da 
GCM, com a implementação de critérios adequados 
para promoção aliada à meritocracia e participação 
em programas de aperfeiçoamento profissional; 

 Aquisição de base comunitária móvel; 
 Otimização do sistema de vigilância de Itu, com 

diária manutenção de câmeras já existentes e a 
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aquisição de novas câmeras para maior 
abrangência do perímetro de Itu; 

 Intensificação de patrulhamento na área rural, com 
destacamento específico de integrantes das forças 
públicas de segurança, com a disponibilização de 
drones equipados com câmeras de alta resolução e 
com interatividade junto às demais forças de 
segurança estaduais e federais; 

 Promover reuniões trimestrais entre a Secretaria de 
Segurança Pública para avaliação e planejamento 
de ações, conforme os indicadores criminais de 
cada área;  

 Elaboração do Mapa Municipal da Violência e 
Criminalidade, mediante levantamento de 
informações e estatísticas junto à Secretaria de 
Segurança Pública; 

 Instalação de totens em áreas selecionadas da 
cidade para realização de comunicação direta com 
as forças de segurança pública; 

 Fortalecimento do CONSEG – Conselho de 
Segurança, a fim de contínua interlocução entre 
membros da sociedade civil e representantes das 
forças de segurança pública; 

 Destacamento específico de contingente da GCM 
para intensificação de rondas escolares; 

 Aperfeiçoamento de projeto de compliance da 
GCM para controle e conduta de seus integrantes, 
a fim de obliterar eventuais atos de corrupção ou 
violência. 

 Criação de patrulha para enfrentamento à violência 
doméstica, mediante a adoção de formulários para 
as vítimas, baseado em instrumentos de análise de 
risco – como formulários Frida, Dash, Odara e 
outros – de modo a tornar a ação das forças de 
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segurança pública mais incisivas quanto à proteção 
de mulheres em situação de violência; 

 Desenvolver programa específico para segurança, 
atendimento e acolhimento de mulheres idosas em 
situação de violência; 
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IX – CULTURA.  

A cultura é uma pasta importante para uma cidade como 
Itu, hoje, muito aquém do seu real potencial. Somos muito maiores 
do que temos mostrado nos últimos anos, sempre reconhecendo o 
empenho dos envolvidos no meio. 

 Resgatar nosso glorioso Festival de Artes, aos 
moldes do seu original, iniciado pelo saudoso e 
competentíssimo Maestro Eleazar de Carvalho. 

 Abrir diálogos com dirigentes de sistemas como 
SESI e SENAC, além da iniciativa privada, visando à 
implantação de um espaço cultural integrado, que 
possa valorizar o segmento em todas as suas 
vertentes, com ênfase na construção de um teatro 
municipal de proporções consideráveis, apto a 
receber no município as grandes realizações 
culturais que viajam pelo país.   

 Criar um programa de caça talentos, em conjunto 
com a Secretaria de Educação, Conselho Municipal 
de Política Cultural e Sociedade Civil, visando 
descobrir e incentivar o artista local em suas 
verdadeiras aptidões.  

 Estar atentos e disputar as verbas e incentivos 
sempre existentes nas esferas públicas e privadas, 
para programas culturais diversos, mesmo as 
internacionais, com pessoal habilitado a 
construção técnica dos projetos, cada qual com sua 
formatação e normas exigidas em suas bases, 

 Desburocratizar o acesso de produtores culturais 
que queiram empreender no município, 
determinando prazos específicos para a análise dos 
projetos, com pareceres que não excedam a 30 dias 
corridos da data do seu protocolo. 
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 Criar um sistema de bolsas de estudos para os que 
desejem se aprimorar em suas atividades artísticas, 

 Criar uma semana cultural de talentos locais, 
percorrendo escolas da periferia, levando 
representantes das mais variadas formas de arte 
para aplicação oficinas culturais diversas, 
finalizando com apresentação dos alunos. 

 Mantermo-nos cada vez mais próximos de todas as 
entidades ligadas ao Patrimônio Cultural Paulista, 
colaborando para a manutenção de suas ações, 
vitais para a proteção do nosso patrimônio 
histórico. 

 Integrar-se junto as ações dos museus e conselho 
de patrimônio histórico e cultural da cidade, 
oferecendo todo apoio possível a manutenção de 
suas atividades. 

 Oferecer todo o suporte necessário para outras 
pastas, como Educação e Turismo, por exemplo, 
viabilizando uma gestão mais integrada e 
participativa. 

 Instalação de um Centro de Tradições Nordestinas, 
com calendário oficial de Festa Junina, no bairro 
Cidade Nova; 
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IX -TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA. 

 

Faz muito tempo que o transporte urbano de Itu vem 
sendo alvo de reclamações por parte da população. Várias gestões se 
passaram e o contrato da empresa que mantém a concessão 
municipal nos parece algo inacessível.  

Já nos primeiros dias de nosso governo, criaremos uma 
comissão de trabalho composta por técnicos do executivo, 
representantes do legislativo e da concessionária para avaliarmos o 
cumprimento do contrato e estudarmos, com critério, a renovação ou 
não do mesmo quando em seu final de vigência. 

 

 Com a empresa que irá operacionalizar o contrato, 
criaremos terminais urbanos para ligação entre 
bairros. 

 Estudo do tamanho da frota\número de linhas e 
taxas de ocupação dos veículos em horários de 
pico, para a considerável ampliação do número de 
carros a disposição da população. 

 Estipular uma meta exequível para a instalação de 
novos e eficientes abrigos para os pontos de maior 
circulação de usuários. 

 Exigir que os ônibus sejam substituídos de forma 
periódica a ser estipulada, da mesma forma que a 
grande maioria em uso possa oferecer segurança e 
o conforto básico para os passageiros.  

 Determinar também mediante estudos, o 
percentual de ônibus novos disponibilizados para 
serviço, esses, oferecendo todos os recursos de 
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modernidade, conforto e segurança disponíveis em 
sua categoria. 

 Ampliar o número de ônibus que possuam o 
sistema elevatório para cadeirantes. 

 Ampliar, modernizar e incentivar o uso de ciclovias 
no município, com campanhas educativas em 
parceria com várias secretarias de governo. 

 Viabilizar com os critérios básicos já em utilização 
no resto do mundo a utilização dos Aplicativos de 
Transporte dentro dos limites do município, sem 
que se criem conflitos com a categoria de Taxistas. 

 Dar especial atenção às vistorias dos veículos 
escolares, assegurando que estejam dentro das 
normas estipuladas pelo Departamento Nacional 
de Trânsito, para a total segurança de nossas 
crianças. 
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X – PROMOÇÃO SOCIAL. 

 

Manteremos um olhar amoroso para com todas as 
pessoas, principalmente para aquelas em situação de vulnerabilidade, 
sem distinção de idade, sexo e etnias. Nossos programas irão filtrar 
os verdadeiros necessitados do apoio público e prestar-lhes o suporte 
necessário, visando o seu reestabelecimento e a reinserção a 
normalidade. 

 

 Fortalecimento e implementação da Casa Abrigo da 
Mulher, vítima da violência doméstica ou sexual; 

 Ampliação de toda a rede de atendimento a Terceira 
Idade do município com a abertura de novas unidades e 
a readequação das já existentes;  

 Implementação de um programa de voluntariado para 
tratamento com idosos, crianças e moradores em 
situação de rua, cada qual com seu programa de 
qualificação profissional para o voluntário, sempre em 
parceria com as entidades religiosas, sociedade civil e 
incentivo da iniciativa privada;  

 Prover condições para que a pessoa em situação de rua 
recupere sua autoestima e retorne ao convívio familiar, 
com programas efetivos de duração preestabelecida;  

 Melhoria no suporte oferecido pelo município ao CRAS 
e ao Conselho Tutelar. 
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XI – TURISMO. 

 

O turismo é a maior indústria do planeta, gera emprego e 
renda como nenhuma outra e hoje representa mais de 10% do PIB 
mundial. O Brasil é o 32º no ranking mundial e perdeu muitas 
posições pela conduta pouco profissional com que vem tratando o 
setor. 

Itu precisa adotar políticas profissionais que encare o 
segmento como uma grande empresa, no nosso caso, absolutamente 
próspera, restando apenas um melhor aproveitamento das suas 
diversidades: 

 

 Turismo cultural\Histórico 

 Turismo Rural\Fazendas, Campings e Resorts 

 Turismo religioso\Tradições 

 Turismo lúdico\Grandezas 

 Turismo gastronômico\Referências 

 Turismo empresarial\Hotéis 

 Turismo geológico\Varvito 

 

Somos absolutamente completos e com a gestão adequada e 
integrada, seremos destaque no senário turístico estadual e nacional. 

 

 Iniciar estudos para a edificação de um projeto que 
contemple o Mercado Municipal e todo o seu entorno, 
como base para o calendário de festas da cidade, bem 
como as feiras e manifestações culturais próximas desse 
formato, objetivando a não ocupação de ruas e praças, 
colaborando com a qualidade das realizações, com as 
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populações do entorno, com o trânsito e  a segurança. 
“Esse projeto contempla em outra categoria de gestão, a 
transferência das atividades do Mercado Municipal para a 
atual Rodoviária de Itu, criando uma espécie de SEAGESP, 
um entreposto de alimentos, construindo uma nova 
rodoviária em outra área maior, pouco mais afastada do 
centro, preferencialmente próxima de rodovias, 
possibilitando assim sua utilização por outras viações 
importantes que não fazem a linha de Itu. 

 Integrar o segmento em uma única força, com o mesmo 
foco e objetivos, envolvendo secretarias específicas do 
município, empresários, conselhos e associações, locais e 
estaduais. 

 Criar programas de proteção e revitalização de 
monumentos históricos, preservando sua integridade e 
beleza, 

 Assegurar junto a Secretaria de Segurança a ampliação do 
vídeo monitoramento do eixo histórico, 

 Caminhar alinhado com a Secretaria de Cultura, criando 
um convívio de integração entre as pastas,  

 Instituir parceria com a Secretaria de Educação para que 
nossa história possa ser apresentada aos alunos de todas 
as faixas etárias, criando sensação de orgulho e 
pertencimento às inúmeras questões positivas que 
fizeram de Itu, parte importante da história da nação,  

 Readequar, em cooperação com as secretarias específicas, 
o projeto paisagístico de nossas praças, com a introdução 
de mais flores\cores, bem como introduzir uma 
sinalização profissional que oriente de fato o turista,  

 Criar bolsões de estacionamentos para os ônibus 
turísticos, nas imediações do centro histórico, 
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 Estimular os diversos tipos de comércios seja eles de 
lembranças, alimentos, antiguidades entre outros, 
valorizando o empresário que vive e investe no setor. 

 Colocar a cidade na mídia nacional (Jornais – Revistas, TVs, 
Internet.), através de ações positivas que proporcionem 
matérias espontâneas, e consequentemente, com 
comerciais bem elaborados, que tragam de volta o turista 
para a cidade, sempre com a coparticipação dos 
empresários do setor. 

 Ajustar, profissionalizar e publicizar o calendário de 
eventos da cidade,   

 Estar sempre abertos às inovações e a chegada de novas 
possibilidades que venham agregar ao bom e inigualável 
nome de nossa cidade. 

 

 


